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P R O G R A M A 
 
 
Wolfgang Amadeus Mozart (270 Anos)​ Sinfonia No. 25, 

(1756-1791)​​ ​ ​  KV 183/173B, em sol menor  (1773) 
Allegro con brio 

Andante 
Menuetto (Allegro) 

Allegro 
 
 
 
Breno Blauth​ ​ ​ ​      Concertino para Oboé e Cordas 
​ (1931-1993)​​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​      (1961) 

Animado 
Andante 

Vivo 
 

Hugo Prio – Oboé 
 
 
 
Heitor Villa-Lobos​ ​ ​ ​ Bachianas Brasileiras No. 9 

(1887-1959) ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​      (1945) 
Prelude (Vagaroso e Místico) 

Fugue (Poco apressado) 
 
 
 

Orquestra Sinfônica da UFBA 
Maestro José Maurício Brandão – Regência  



A Sinfonia nº 25 em Sol menor, K. 183/173B, foi composta por Wolfgang Amadeus 
Mozart — então com 17 anos — em outubro de 1773, pouco depois do sucesso de 
sua ópera Lucio Silla. A obra foi concluída em Salzburg no dia 5 de outubro, apenas 
dois dias após a conclusão de sua Sinfonia nº 24. Esta é uma das duas únicas sinfonias 
em tom menor que Mozart compôs — ambas em Sol menor; esta é conhecida como a 
“pequena sinfonia em Sol menor”. A outra é a nº 40, chamada de “grande sinfonia em 
Sol menor”, uma vez que é significativamente mais longa do que esta. Em quatro 
movimentos, com suas linhas melódicas de saltos amplos e sua profusão do uso de 
síncopes, esta sinfonia é característica do estilo Sturm und Drang. Ela compartilha 
características com outras sinfonias deste estilo da época e foi provavelmente 
inspirada na Sinfonia nº 39 de Haydn, também em sol menor. 
 
 
Brenno Blauth, iniciou seus estudos em Porto Alegre e na sequência no Rio de 
Janeiro. Em 1963 se transferiu para São Paulo, aperfeiçoando-se com Camargo 
Guarnieri, onde começou a carreira como professor. Sua obra teve uma primeira fase 
de caráter nacionalista, usando elementos do folclore, e mais tarde assimilou recursos 
dodecafônicos, atonais, aleatórios e politonais. Em sua última fase buscou uma volta 
às formas tradicionais em uma interpretação original. Seu Concertino para Oboé e 
Cordas, de 1961, e em tres movimentos, é lírica, rítmica e muito equilibrada. Com 
isso tornou-se a mais executada obra brasileira para oboé solista. 
 
 
Bachianas Brasileiras é uma série de nove composições de Heitor Villa-Lobos 
escrita entre 1930 e 1945. Nesse conjunto, escrito para formações diversas, 
Villa-Lobos fundiu material folclórico brasileiro (em especial a música caipira) às 
formas pré-clássicas no estilo de Bach, tencionando construir uma "versão brasileira" 
dos Concertos de Brandemburgo. Esta homenagem a Bach também foi feita por 
compositores contemporâneos como Stravinski. Todos os movimentos das Bachianas, 
inclusive, receberam dois títulos: um bachiano, outro brasileiro. Nas Bachianas, não 
há citações diretas à obra de Bach, mas sim um usos sistemático do contraponto e de 
procedimentos típicos do estilo barroco, particularmente de Bach. A Bachiana 
Brasileira No. 9, um prelúdio e fuga para Orquestra de Cordas (ou Vozes) foi escrita 
em 1945. Em 1948 foi estreada por Eleazar de Carvalho com a Orquestra Sinfônica 
Brasileira. É composta por um breve prelúdio que antecede uma engenhosa fuga em 
compasso 11/8. 
 
 
 

 



 

 

Orquestra Sinfônica da UFBA 
Coordenação: Prof. Dr. José Maurício Brandão 

Flauta 
Tota Portela 

Trombone 
Fred Dantas 

Tuba 
Renato Costa Pinto 

Harpa 
Alice Emery 

Oboés 
Alisson Azevedo                   Hugo Prio 

Clarinetas 
Hudson Ribeiro                  Patrícia Perez 

Fagotes 
Jean Marques                   Bruno Peçanha 

Tímpanos & Percussão 
Isaac Novais                    Oscar Mauchle 

Trompas 
Celso Benedito            João Luis Magalhães 
Paula Guimarães                 Josely Saldanha 

Trompetes 
Otávio Augusto*     Pablo Henrique Bispo* 

Jefferson dos Santos* 
Violinos I 

Marco Catto (Spalla)        Mário Soares 
Alan Uchoa                       Antônio Amorim 
Fred Pessoa                       Davi Guima 

Violinos II 
Diogo Pimentel                    Ana Ghitӑ 
Mário Gonçalves                  Angela Onnis 

Helena Rabelo 
Violoncelos 

Thomas Rodrigues        Guilherme Venturato 
Faisal Hussein               Italo Nogueira 

Maria Cândida Lobão 

Violas 
Serghei Iurcik​             Lais Guimarães 
Icaro Smetak                Ana Florencia Paulin 

 
Contrabaixos 

Jessica Albuquerque               Rodolfo Dantas 
Arte Gráfica & Audiovisual 

Augusto Caymmi*                Eduardo Ravi 
Administrativo 

Isadora Ramos​                         Ida Araujo 
Produção e Comunicação 

Vanessa Santana                     Any Valette 
Técnica 

Antonio Jorge Ferreira 
Arquivo 

Vicente Sanches*                  Daniel Lopes* 
* Aluno/a da UFBA       ** Músico convidado 

 
 
 

Próximos Concertos: 
 
 

Sexta-feira, 28 de agosto de 2026, 19 horas, Reitoria da UFBA 
OSUFBA, Concerto Sinfônico – Premiação Concurso Solistas OSUFBA 

 
 

Sexta-feira, 11 de setembro de 2026, 19 horas, Reitoria da UFBA 
OSUFBA, Concerto de Câmara 
 
 
 

Nossos Contatos 
​www.escolademusica.ufba.br​ ​                                                   osufba@gmail.com 
https://www.instagram.com/emusufba          https://www.youtube.com/escolademusicadaufba 
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